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-MATUBAl—(Psgamento aduatado)—-Corn estampillis: ano amo reis. Somlestsm-

pilha: 81250 reis. Numero de dia, 80 reis; atraindo, 60 rele. Africa e peixes da Uniao

postal' mais a importancia da eetsmpilha. A' cobrança feita pelo correio, acresce . |m-

portaucia com alta dispendids. Aussie-tura & sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

_ me:. Nao se restituem os originses.

A VElRO

SALLÉJ

Foi de . . . temor solene, a nossa

primeira impressão em face

do decreto que cerceia a gente

o direito de escrever e a posse

á propriedade dos jornaes. Era

natural.

Suspenso o primeiro, da-

doosegundo, o terceiro e mais

passos no caminho das supres—

lões, enchemo—nos de . . . pavor.

Percorreu-nos o corpo um

calafrio. Enervou-nos a pena,

ensombrou-nos o animo aquele

jacto de fél contra aexistencia

das gazetas, que tiveram o arro-

jo de discutir os actos minis-

teriaes, e, mais do que isso, fo-

ram contar lá. por fôra a ma-

neira por que se fez cá por

dentro o passeio triunfal ao

norte do paiz.

E vae, transidos de susto,

arripiados, no temor horrivel

d'um lance fatal, emoldurámos

o quadro branco d'uma pri-

. meira coluna n'um funebre

caixilho negro, e assim disse-

mos, n'esse primeiro dia, da

nossa justiça.

A” segunda vez, balbuciá—

' mos lacrimosas palavras, que

' , sairam entrecortadas de re-

ticencias doloridas.

Uma fraqueza, uma co—

bardial Deveríamos antes ter

fulminado a lei de excepção.

Ah! não fosse ela ter vindo

das mãos de quem vinhal. . .

' Ainda até hoje nos não re-

lizemos da surpreza e do susto.

Ainda até hoje nos banham os

mesmos suores frios.

Pendente da nossa cabeça,

que cincoenta e seis anos de

vida embranqueceram, luzia

o cutelo vingador.

Em pessoa, o homem do

Fundão, armado em guerreiro

antigo, aparecia-nos agitando

deante dos olhos o gladio jus-

ticeiro.

Por pouco os não cerra-

mos. A visão deslumbrara—nos.

Não era subindo,agalope,

(dos seus cavalos) a Calçada

do Carmo em Lisboa. Não vi-

nhs rodeado da escolta preto-

riana que atravessa comsigo as

ruas da capital. Tão pouco se

nos afigurava o destemido vi-

sitante da Regua. . .

Nada d'isso. Vinha só, um

pouco cheio do ventre, despe-

, dindo raios á. «noite caligino-

1 lª,. '

Era a figura aurifulgente e

temida de Cezar, sobre 0 dor-

" so arquejante da ditadura. Er-

guia solene o espadagâo.

—Cré ou morres, insinua-

va na sua voz de sensor.

—Senhor, tende piedade

de nós, balbuciavamos.

, E assim foi que, trespassa—

I dos de horror, enfraquecidos,

convulsos, tímidos, chorosos,

nos curvámos á. passagem do

simoon ministerial.

E não ha que arrepender.

Até agora, louvores ao ceu e ao

. Cezar, o tio da vida que no»

ficou não foi ainda cortado.

. O grande, o epico, o olim-

pico guerreiro não quiz tingir

ide—sangue nosso a lamina da

' sua espada.

Salvé, poderoso ditador!

Mas toma tento, não vás virar

o gume á dnrindanal. . .

SOBRESALTOS

obra do governo vae pro-

duzindo os seus efeitos. Ao

mal estar geral, que até lá. fó-

ra se reflete, sucedeu o natu—

ral retrahimenuo «los capitaes.

Paralisaram as transações.

Já nos diversos ramos do

negocio começa a fazer-se sen-

tir a crise que toda a gente

previu em Começo d'esta ad“—

ministração. . .salvadora, que

vae, em desordenada vertigem,

Deus sabe até onde!

A verdade é que o movi-

mento comercial diminuiu ex—

traordinariamente, o que repre-

senta nada menos que ocome-

ço d'uma eminente crise eco-

nomica, cujas consequencias

são faceis de prever.

Deus salve o paiz, visto

que,quem podia tel—o feito já,

o não fez ainda, contra todas

as reclamações da opinião pu-

blica, que tão eloquentemente

se manifesta.

  

   

   

   

 

  

     

  

  

   

  

    

  

  

   

  

   

    

   

  

 

  

  

    

 

  

   

   

  

  

 

o TERROR

  

ao país, entre outros, o assina-

lhe el«rei:

dem sustentar-».

da a sua obra demolidora?

conserva pelo terror.

A

ves; e para e diet. rec. e res.

nel, sr. Negrão.

_——+—v——

Protesto da imprensa

Lembra o Dia : muito bem,

tar d'uma forma essencialmen-

te pratica contra a violencia de

que já teem sido vitimas, com

o decreto das suspensões, na—

da menos de nove jornaes.

N'este sentido apela para

os que, pela eu a situa—

ção preponderante na impren-

sa portugueza, hoje devem ter

uma influencia decisiva nas

suas resoluções, para que se

proceda com energia e altivez

e com a urgencm que estas

gravxssimas circumstancias es-

tão reclamando.

Já o dissemos e repetimos:

comquanto dos de menor peso

na balança, () Campeão-das-

provz'ncias adhere incondicio-

nalmente ao movimento.

   

  

  

Precisamente no momento em

que o governo do sr. conse-

lheiro Hintze Ribeiro prestava

 

   

   

 

    

  

     

  

lado serviço da resolução da

questão dos tabacos, escrevia-

«Mal está para aquo-

Ies que só d'esta ma-

neil-a (pelo terror) se Iló-

Que concluir d'aqui, se

o actual governo só tem vivi-

do do terror produzido em to-

Tem a palavra o chefe do

Estado. O sr. D. Carlos não de—

seja, por certo, que alguem

pense, dentro ou fóra do paiz,

que a propria monarquia se

Noticias militares

ultima ordem do exercito

promove a major para in-

fanteria 23 o nosso amigo e

antigo capitão de infanteria

24, sr. David Rocha; trans—

fere para infanteria 24 o mes—

tre de musica, sr. Antonio Al-

do mesmo n.º o tenente-coro-

que a imprensa deve protes-
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mus Processos

Agora coube a vez a Semana-

tyrsense, porque se colocou

tambem ao lado dos que de—

fendem a Liberdade.

Já foi apresentada a con—

testaçâo do advogado, dr. Vas-

ques de Mesquita, velho

liberal, á. querela do ar-

tigo ali publicado pelo sr. An-

lonio Ferreira de Lemos. Res-

oondem os srs. dr. Lemos Ju-

nior eAdriano Trepa, muito

digno secretario da camara

municipal d'ali. '

O julgamento deve reali-

sar-se em breve, e a defeza es-

tá confiada ao distinto juris—

consulto e douto lente da Uni—

versidade, sr. dr. Pedro Mar-

tins.

___-+_—

VIAGEM

viagem do Principe—real

A tem dado logar a largas,

profundas e justissimas apre—

ciações da imprensa. E, um er—

ro. Mas por isso mesmo se fa-

rá.

Sobre o assunto escrevia

hontem o Jornalda-comercio:

«Pretendem colegas que o prin-

cipe vae contrafeito, e algum ha,

que lhe aconselha, que resiste,,qne

imponha a sua vontade, que não

vá.

Desconhecemos absolutamente

o seu estado de espirito, mas por

muito optismista que seja,dií:icil será.

que na hora de embarque, a bordo,

possa o princioe pôr pé sem algu-

ma visivel ou secreta melancolica,

que ao beijar na despedida a mão

de seus augustoss paes não sinta

no coração a impressão de que mais

gostaria de ficar junto d'eles, e

que, mais tarde, ao vêr desapare-

cer de todo no horisonte & terra

portugueza, em seus olhos uma la-

grima saudosa não traduza os pre-

coces cuidados que leva.

Que linda viagem seria esta,

em outra ocasião?»

Mas se ao governo é pre-

ciso fazei-o arredar agora do

seu posto, por que não ha de

o principe arredor-se?

E' alem d'amanhâ. Que ao

menos no regresso encontra O

povo portugues já livre da

opressão em que agora se de-

bate.

“___—
._—

INQUERITO

Glama o Dia por que, em vez

dos interrogatorios a que a

policia procede com tanta so-

licitude para averiguar o que

não existe, o governo inquira

e diga ao paiz quem disparou

sobre o desventurado comer-

ciante Braga, quem matou o

pobre estudante Archanjo,

quem feriu tantas pessoas que

foram levadas para os hospi—

taes e postos de socorros, não

havendo um unico soldado fe-

rido pela multidão.

E fála em nome da Justi-

ça, em nome da Lei, pedindo

a publicação das instruções

superiormente dadas ás forças

municipaes e policiaes nas noi-

tes de 18 e 19 do corrente.

De facto é necessario sa—

ber-se quem praticou os feri—

mentos e morticinios do Rocio

e quem tomaa responsabilida-

de dos feitos da guarda mu-

 

 

 

nicipal.

Mas nada se saberá ou an-

tes sabe—se tudo, não porque

o governo o diga ou mande di—

zer a gente; mas por que se viu,

porque se patenteou aos olhos

de todos. Que o Dia, e com

ele a opinião publica, se con-

testam com isso.

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.ª D. lnez Pessôa; e o

sr. Alberto d'Abreu Campos.

_ A'manhâ, a sr.“ D. Olimpia Bran-

dão Couceiro da Costa.

Além, as sr." D. Herminia Mo-

reira Guerra, D. Izaura Lopes Go-

dinho, Azemeis; e o sr. Alexandre

de Sousa e Melo, Albergaria.

Depois, a ar.“ D. Ana Julia Duar-

te de Pinho; e os srs. Guilherme

Souto Alves e Henrique da Costa

Pinto Basto.

. REGRESSOS:

Regressa hoje de Coimbra a sua

casa de Lisboa, com suas interes-

santes lllhinhas, & sr.ª D. Maria .lo-

sé de Vilhena Barbosa de Magalhães

Godinho, presada lllhs e esposa dos

   

nossos bons amigos, srs. dr. Bar-

bosa de Magalhães e Victorino Go—

dinho.

. ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Antonio Emilio d'Al-

meida Azevedo, Manuel Maria Ama-

dor, José Fortunato Coelho de Ma-

galhães, Bernardo Maria da Silva

e Daniel Gonçalves Sarrioo.

+e- Esteve hontem em Torres

Vedras, em serviçojudicial, o nos-

so presado amigo e colega, sr. dr.

Barbosa de Magalhães (tilho).

40- De visita a seus sogros e

paes, estão em Aveiro, de onde se-

guem hoje para a sua casa de Seu-

re, o sr. Francisco Amaro, bem-

quisto prºprietario e habil farma-

ceutico ali, e sua esposa, a sr.ªl D.

Alcina Mourão Gamelas Amaro.

. DOENTES:

Não tem passado bem de saude

a sr.“ D. Maria Augusta Regata,

presada filha do antigo e conside-

rado clinico d'ests cidade, ar. dr.

Luiz Regata.

40- O sr. Domingos José dos

Santos Leite tem recebido as me—

lhores noticias sobre o estado de

saude de suas gentis iilhss, D. Ro-

se e D. Armanda Leite, que estão

no sanatorio da Guarda.

+o- Não tem obtido melhoras

o sr. Alexandre de Sousa e Melo,

iilho do sr. dr. Vicente de Sousa,

ha pouco chegado do Brazil.

. vmsersruna:

Seguiu com sua família para

Ahragão, terra de seus maiores, o

nosso apreciavel colega, sr. Mar-

ques Gomes.

___—_

aconuuçõss

Diz—se que o governo tenciona

apresentar um trabalho so—

bre acumulações, incluido na

lei de meios do orçamento, que

é publicado alem d'amanhâ.

Essa medida determina que

ninguem possa ter mais de um

logar e que não acumule mais

d'uma comissão.

_ Para acudir, porem, á si-

tuação dos amigos, tal medida

não tem efeito retroativo, e, as-

sim, só é executada desde a da-

ta da sua publicação como de-

ereto.

Mais melancias

O douto lente catedratico da

faculdade de direito, nosso

presado amigo, sr. dr. Joa—

quim _Pedro Martins, apresen-

tou, como aqui dissémos em

tempo, em congregação d'a-

quela faculdade, expressas de.-

clarações, justificando a im-

possibilidade scientitica e pro-

fissional em que se encontra-

va de presidir aos actos ou

   

WPAÇÓB=Correspondencias particulares, 60 reis por tinha. Anuncios, 30 reie'por ll-
nlia singela. Repetições, 20 reis. Imposto do solo, 10 reis. Anuncios permanentes contracto
especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios e bem assim
nos impressos leitos na casa.—Acomac & recepção e anunciam—se se publicações de que a
redacção seja enviado um exemplar.

tomar parte em juris, nas cir-

cumstancias anormaes em que

eles iam realisar—se.

A faculdade respeitou os

legítimos escrupulos do ilus-

tre professor, que, sem faltar

á verdade, podia eximir-se ao

trabalho de examinar com uma

simples certidão de doente,

pois a verdade é que sua ex.ª

infelizmente o está.

Entretantanto a Universi-

dade, por instruções dimana-

das do governo, intima agora o

sabio professor a tomar a

presidencia do juri dos exames

da sua cadeira, e a promover

a organisaçâo do juri respeti-

vo!

E' mais uma violencia, a

que irá seguir-se um processo

academico ao catedratico da

Universidade, que, á. prova no-

bilissima que ali deixou da sua

probidade scientilica, alia ser

o autor d'um trabalho de vul-

to, eminentemente liberal, co-

me a reforma da Constituição,

e é ainda um dos mais brilham,

tee cooperadores da dissidencia

progressista.

Não está ainda satisfeito,

o governo, com o numero de

vitimas produzido pela sua

acção. Venha de lá mais essa.

A seu tempo se pagará.
___—__—.__

O que se_dlz

Que, em virtude da situa—

ção estar proxima do seu fim,

o sr. Leopoldo Machado se re-

solveu a não exonerar-se do

cargo de governador civil do

distrito;

— Que, apesar dos justos

botes e rasoaveis insinuações

do nosso estimavel colega Vi

talidade, os srs. administrado

res dos concelhos no districto...

estão de pedra;

— Que o camarosiro mi-

nisterial içou o sinal de tem—

pestade;

—Que o desacordo entre

os governantes, a bordo, atirou

com a carcassa para os cacho-

pos em que naufraga;

—Que o grumete da Fa-

zenda hasteia a Hamula da sua

incompatabilidade com toda

a gente de bordo e mormente

com o mestre do chaveco, que

já não sabe nem pode conter

em respeito a maruja indisci-

plinada;

—-— Que já todos os sinos

do carrilhão ministerial do-

bram a finados; mas

-— Que ainda ha muita

gente pratica que só vendo

acredita;

— Que a trindade de fe-

bres, a amarela, e negra e a

vermelha, continuará reunida

na escola, mas que vae sen—

tindo fugir-lhe a terra de bai-

xo dos pezes;

— Que se pede por neces-

saria e urgente uma desinfeção

a tudo aquilo.

run... MIS PUMBHS

arece que, entre os decretos di-

P tutoriaes que hontem foram a

assinatura, figura um com aspira-

ções a difundir a instrução militar.

N'esse decreto dispõe-se que nas

povoações, eédes de concelho e nas

mais importantes pela sua população

ou incremento agricola, industrial e

comercial, onde não haja carreiras

de tiro para a instrução das tropas,

serão sucessivamente estabelecidas,

dentro da verba para esse lim

anualmente inscrita no orçamento

do ministerio da guerra, carreiras

destinadas a difundir pela popula-

ção a prática de tiro ao alvo, nas

quaes será. egualmente ministrado

ensino de ginastica, de exercicios

militares e dos principaes que cons-

tituem a educação moral do sol-

dado. X

Haverá. concursos anuaes e cam-

peonato de tiro com premios aos

vencedores, concedendo vantagens

aos msneebos na prestação do ser—

viço militar. '

Muita coisa se está para ver...
——..____

MAIS UMA VITIMA

A polícia foi ante-homem, ao

meio dia, a rua de Santo

Antonio da Gloria,em Lisboa,

onde residia o sr. Carlos Al-

berto Teixeira, arrendatario

do restaurante automatico do

Rocio. Chegada ali, intimou

aquele ir. a acompanhal-a ao

governo civil.

-—Para quê?—inquiriu o

,sr. Teixeira intrigado.

———Para prestar informa-

ções, apenas para isso.—Depois

regressará aos seus afazeres.

O sr. Alberto Teixeira,

apesar de se não explicar aque-

la inoportuna exigencia, cons;

ciencia tranquila, mas espiri-

to arrebata 'o, seguiu acompa—r

nhado pelo policia da judicia-

ria

 

    
  

   

   

   

            

    

    

   

     

   

  

 

    

  

    

  

   
  

  

  

   

    

    

  

  

    

  

   

    

 

   

   

  
  

  

    

  

 

  

    

   

   

  

    

  

    

   

  

Mal chegou, não só lhe dº!

ram a voz de preso, mas orde-

naram a sua incomunicabili—

dade. A familia do detido fez

varias tentativas para colher

informações, mas não conse-

guiu obtel—as, e apenas rece;

beu a noticia de que nem se—

quer lhe poderia falar, pois

que a incomunicabilidade do

sr. Teixeira se manteria.

Mais tarde,, soube-se que

a prisão fora motivada por

ter comtado no Juizo-de-ins—

trução que na noite tragica de

18 do corrente, dois individuos

armados de revolver se haviam

escondido no kiosque de que.

o sr. Teixeira era arrendata—

rio. .

A's 4 horas da tarde, quan—'

do o preso começava a ser in-'

terrogado pelo agente Silva,

alvoroçado com a incrimina-

ção que lhe faziam, protestan-

do sempre e afirmando a falsi-

dade da denuncia e a sua com—

pleta inocencia, o sr. Teixeira

caiu presa de uma síncope,

sendo conduzido em braços ao

posto medico, onde lhe presta-

ram os primeiros socorros. Fo- "

ra atingido por uma congesg

tão cerebral de carater grave.

Depois, em perigo de vida,

foi levado para a enfermaria

de S. José, do hospital. D'ahi'

a pouco, o pobre homem mor—

ria, indubitavelmente prostraa,

do de terror, pela atitude con-

tra ele tomada e que cousa al- —-

guma da sua vida, e nenhum

dos seus actos, justificava.

Deixa viuva e filhos. ,

E' mais uma vítima para o

numero das da jantarada.
_——+—

QUEM ENTRA?

Quem virá substituir isto?

Não é dificil prognostical-o. Mor-

to o defunto, e bem enterrado para '

que não deixe sequer uma ponta

dos cabelos de tóra, alguem virá.

governar com juizo. Menos 0 cô-

cho, pois se assim fora seria o os-

so de se dizer: '

(Peior do que isto, só o que ha— '

de vir».



sobre a necessidade de abrir novo

concurso!

- ' í ' ' Bilhete. de banho..

.” Fdhinhl Ivair—lg,—Começou já.-a venda doswbtlheter

.. “Mx— Dia 2.9 — Um: 0 ' de Homens,.psra Portugais vice-

lindo e quente; (gerarem parte-reterente-ao. servi-'

"' Na Torreira e Costa-novelas n?o cmnbtnadoporn a «Companhia-de

grandes lanças de rssoavei sardi'w Madrid a Caceres e Portugal»,»de-

  

   

   
    

   

  

  

     

  
   

  

  

   

  

    

 

    

 

    

 

    
  

         

   

    

   

  

   

  

    

   

  

  

   
  

 

  

   

  

     

  

 

   

   

  

    

   

    

   

     

    

  
   

  

    

  

   

 

   

   

    

   

  

  

   

 

   

  

   

  

   

          

    

 

  

 

  

  

  

estação central que se pretendeu

levar para Agueda, e ali convergi-

rão os comboios do ramal de Avei-

ro,» cidades dat—tinha principçl. .

Hs &CQBSLÍÍQQQJ linb'srseguira-

d'aiiaparaAçm-esp, d'ondeeatraves». .ÓGSOCiativºíthºmal-

será, por meio.—d'um; tunel,- para:.o

Vale do Minhoto, e irá—.. tornejandc,
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- - . . - . ' ae eu radialistas—amanhece *_*—— t' - , .
ªliª—' tªndº começar em 1 ªªª-Jªikuº a-encostrfronteln.ein-curvas em .q. , g _ -, _ lili BS , - mm tro, que pelo estron

Dia 30—Fecha o mez com-nm serviço combinado com, a çGamps- coesivos-e proiàngsdaseaté. a Sar- º“! A caule “ Mºª-11“ mamªs Pesmsªsel'mº pareceu—' da“ peça. mas . ªbelo dia. alex-re e creador. nbiidaSusgoça e Alicante-n

.* No mercado são vendida, Osfbittteteszde-Hadrid artistica,.

grandes porções de robalos, pel—. Baldas,= Espinho, Granja, Porto;. 8.

ondas e peixes gatos, que veem da Martinho,» Nazareth e Figueira, cus-

W tam: ein-L' classe, 43,40 pesetas;

' Dia e julho—Um dia de ro— em 2.“, 25,60; e em 3.ª, 14,35. (ciº.; -- Fizeram actos na
"mmm—ones? — - IW—Fechanmª j " Homer—gritado da? compra, scanne-

_ “Neem a cidade numerosos asaulas do liceu, devendo .como», aprovaddsgloscsrsr

mãe em carros, automoveis e çaruemB de'julho proximo os eru- Henrique da Rocha Pinto_,_ 2.“

. e s.“_ , mes, que n'este ano se calcula me- ano, 5.ª cadeira da faculdade de.
d' Em E<gueira realisa-se com terem por agosto dentro. direito; Jaime Dagoberto :de Maio

pom a a» festividade (“L Corpus lionye tres cortes nas, primei- Freitas,.ãâ ano,,idetn..._...
mªl?; a“ Que vae assistir muita ras classes: 2 na primeira e 1 na ma.-ºh“. de Cádiz.—

gguecd'aqui e d'outros sitios. segunda. Na 5.ª, nada menos de Prosegnemmaensaios, cuecão lia-.-

Mio,_2.——60meçam “inspeções 12 sangrias na cadeira de matema- biimentedirigidoe pelo sr. Antonio

,“ Wªs,- tica, a sciencla dos numeros que Augosto Duarte Silva. ., * ' - sas-nacional ásu dis osi
“fi Q'ªr. Dªeªldanlº dª! Çªmm , ' tºdª a ,atualidade "“ªtº que ª p çâo,
iqiçi al

, ) mete grelos de quimica e nabiças Entre os" interpretes “signos ba . ., - - »
. _,,spombmaçâes com,; «Com., de lilica a mistura. E' a consoada que“revelamvmngnitlcosrecursos e lºªtá "ª ordem dº dlª' é capaz de os mandar fabricar
“guiadas“: para a elevação do

no“

da praxe, que se antecipa ao Na- aptidão, como S.,-.. verá-,.“ ,um da , Por este facto déprchende "J'ºlºª "'uma'fabricarameniea—

.,_-_.,dª_,!£ª.ªd'elfºª nª cidade e ild? tal. Não esqueçam os rapazes a recita; gugu—w “m*-160311? ge bem que vivemos sob aai-. na. _

ª! wilde alguns pets incandes- epoca das cobaias.... , . _ L , ..»;9-1_ çada russa, em que & liberda- Muito" devem as" diversas
cego e, Mar-Inhan- — Ja salgam; &QHEÉLEÇE __ de foi calcada aos Péª em, que classes da sociedudeªpoititgue—

Adesnt-aram-se algumas às nossas _ . ' . - , . .

- ' 6 E «| m em . . por cá tanto custou a. ganhar gº“ “tº. governo franco-russia-
prems ºº' º ª“ nove p “.ª . “' static. atada na tela da dls— f,. (i “1-— &' nºt »
Oxalá o_tempo lhe corra de [enem-; .. . e 01 rega & pe o sangue e ; — .

- - - . _. [cumulo-dada mto,:arnçda; W" A primeira (notada fora do, . . . . .» . nossos avós. .
nosso ªmigo e bemquisto proprie- e injustummamenm. atrthtndo MRS manda quem'pode e O ARBITHIO

tario, sr. padre Jorge de Pinho Vi- &:responsabilid'adetdo—erv—oon— d'aqui apouco não ode'i-enios . _ "'—fª“; _

pagina, que n'esse dia ofereceu um :selbeiro Hintze—Ribeiro. Dizia 'talvez lêr senão 9.0 Diario, 0 Przmecro-de-yamglro fãn teus-

. ' ' ' " ' ' enso or-t ' . ,
elº' - ilustrado ou a Palavra, que ti— p p er pu rca numa

Consolo. da: gala-praticªm

jantar aos seus amigos, no magni—

_ . noticia. . . na vespera do spa.-«.
_ . _ !carao a vrgorurcomo evange-

da situação:—inmtonuiet que 1 «lt '

tico cbalet que ali possue. A mari-vr

.Handou dar os diversos ali. Ilhª dº. 8'1- padre:.lorge_ é dªº me—
, _ _ recimento da lei que osuspen-

. . , lhos d uma. nova. religião . pre— 'deu
,propnexcreou; o=goserno- procura, , .

luas . seus-Lorgâoe,= dsl-m. impressão

diªm toa que lhe foram pédidgq .Ihor cuidadjisda ria. .

piri-construções, submetendo-our. Felaarnprenla.—O nos- ªgeda por. um christo mime“ O ". Arthur Leitão fºi

ataque o' movimento é obra“ sutiã-. ”91119..- preso por ter disparado um-
cial da imprensa adversas Mac-na“ ' '

"itaihíormgçâo dó condutor.“) BO estimado cdlógà inetd, Distrito

“saem., de Aveiro, que por virtude do l'a'lev ' __ , _

“Mlqvçu Qªlcçdº'lº autom “cimçnloldóvª'ºu antigo diretº!?» ªr- E'º Ilustrªdº continuará “ ªtire. . . da lua para o sol.
e negativação d'uanuiso. no $ano-Meiª, interrºmpe“ ªªª Pºf fªº'ºªfªªPºPdªm'lhªiººmªº-"ªªªºªªª fªlªr—dº Pªsº dizendºiªª-ºººª —0 no ociante Bra a eêãitãi'io publico, pertencentes [) blicªçâºpºª dºiª. numeros. reacªº :ª.º “biª“??? Impºfªªªfª ªªª-mªgº“ rsições que estejam socegadas i (1 g gmºrram da edulis Pereira;" ,receu ante-homem, tarjado, coma do Mundo, que asgitaçãomustenta se uizene e lembrar o 0 esta. ante que as balas 'de;

Jábeiiberoua expropriar, amis gravura do extinto e_ alguns bons e secundlªtªmlãrººªªêªªº'é “,"” q. :“me ' lh d Bºldadesca mataram-em LIS-
gavel ou judicialmente,-:atputnvde escritos. de consagraram Prºmetidº"! fªriª-ª ªg'tf'çãºª L ª_º mesmo ', '," re orange - º ' .ª “boa,.morreram. . . porque pas—
casgmrtaucente somedioo &. Pe- Acºmpanhamol-o na. homen-sx Peªsºªªª. " lºtº?“ mªt.“ ººªªbªºb "ºvª rªllg'âºrªªª'fªº ºlªª qtn- cavam socegadamente aquelasfeira da Cruz,no Cºtº: Préchatpara ECW.-e folgêmos com o seu mªpª,-. Vf'ªªªººlti'fªlm “'ª-Sªiª“ “ª ºpª" ”ªm.-:Vºª'ªººhª" ainda,,mmts 'horas na rua “ ." ' ,mâo publica,/ºª. mªis serenas e In? cousa..— º _

suspeitos de paixão politica põem -' E' " _ . i] d _ Pºrque'rªzªº ªº ººn'ºrvª
se ao lado d'ela, seguindo apenas o _ Gªtil prº-Wmª , ª' e ªmada no poder um governo

rºªlªªªr'ªª' que a opinião geral condena e

re ularisaçâo da travessiª ,da“ «Cal: recimeuto. _ _

: economica», onde vae constuir- Al'Prºprl'edade do Jornal passou

impulso da consciencia ferida e as

tradições do seu já lºngo passado.» Já .haamuíta que o Diario. 'é causa de todos os malas de
.

ilustrado tem fóros de average-, “que sofre o paiz?

"«Imipredic novo; » para a viuva e olhos do falecido

Irªnildº! "exarar 'na-r setas,-,a Jºflªliªlªa

Pazza-queo Mundo não tri. _ _

_plicosselagOra aszbulosastira» “Sªdªt—dª dºªªªmªª dºi novo ª Por que. . . manda quem
«salivadouçque- (segundo o: pode, até? 1

 

_Éasei nem [liam* sobe,—cuia:

BB

nada, ponto estabelecido. paa se.

efetuar-_«a-mifuresgac

Dizªeerque víb'danõwper tin-*

dos, ainda n'esta semana, os estu-

dosado-traçadas até, ao _Veugaa,

os dois bufos-«aâr'mam ter.. ' " fi

to eahir do seu revolver.

E'vá & gente livrar—se d'ii

ma d'eatas!

"U tampeaon luterano & sctenllltt
%

IEBHIHHVHZ

(Conclusão) “

—Qua sinto? Conheço to"

do isto. . .Onde vi eu já est '

vasos de rosas chá? Onde?

Quando? » “

——Posso descançar ump "=

eu aqui?—“perguntou amorª

do.—Tenho andado muitol'íi-

estou fatigado.

E Edmundo mette-lhe umª

moeda na. mão, assentou—ss,

n'ume cadeira e mergulhado,»

espirito n'uma, serie de sonhos;,
ir.: "

O ranger da porta fez,-lho—

levantar a cabeça. Adeautp,

no terraço, com as costas vol-, '.

tadas para ele, desenhava-eee,E

perfil d'uma mulher elegante.

Viu o vestido cinzento que lhe,"

realçava a cintura fina, e lil,

fôrmas redondas, o cabelo cala—,

tenho ondulado, uma. Hô'r, (m,—€*.

rnarchetava o lado esquerdo,

do penteado, e, sem compra.—,“ .

hender nada do quase lhe eu»,

tolhava, ouviu uma, .voz. melo,»,-
diosa, ,que, com surpresa. .reo

conheceu.

Parecia ser a dona da; cs-i

se, que chegara para expedir.

& mobilia. Deveria. retirar—say

Mas para onde? Para dentro? .

Para aposentos que não cantina.

cia? O creado poderia tonal-.o.

por umladrâo.

Quiz sahir d'eata pºdi—. *

çâo diâcil, desceu os degraus *

_ Que pensa—:o govemofxua—das

Deanteº-dªê'stªe» fatto teo» centena. dªtªºpªªªmªúfº'
revoltante, que 'é ªº mesmo graficos e quem afastou do

temip'õ'um—wfacwa': importante trpbalho e portanto a quem

para se avaliar das obras do "ªº de'“ ganhar Pãº?
govextno, oque?—dirão calcito- Manda-,os para as, obras.
rei?— do—estedoi'l Dáªl-hes'senviço nas.

Fax.:—calmante. espanto,que ºªªfdªªupflºrªrªªnªlrªªªv Pªº

n'um paizcomo-onosso, com dºr"“ m'lltªrºª?

fõrcrdã'tiiiiiisadó, senão por ' Queiroz"-mmmn '
mita uma oonferenciaerinoceu— trabalho no ministerio - das

te sobre um assunto; qug tem' obras publicas tendo aImpren—

 

  
"' Começam em Coimbra e no

Paço os, exames do liceu,, saque

ªgitaram varios patriciça nossos,.

nkldiiçrentes classes, todos ,os

Mais cansam ªutºrªção ,depm-

vas escritas.

ºlme- transmitiu-—

Detiberaçõee—dwessãe deºô do

corretinteuj

 

“Wio-io do vereador, ,sr. Ferrei- um Dia e () Jornal—demitem,

gem queo-4 doª—maio de 906'

““num, “de que votaria a no- acusados de transgressão e abuso .

então lhe deu, foi que & alge— fieis do novo rito).,nttscew.pre—%

menção-feita do dr. Lourenço Pei dª lei. dº imprensa, ªCªPªm ªº: ser
Mº'Pªrª medico do «Asihaesco absolvidos pelos respettvos tribu-

madº decreto ,que agriihâa ,, destinado,- para aalvar este do,- - Mªlªi-ªªi'prOVÍli—Çiã

imprensa, á.vontad,e. dºmgog ”

w;, Os nossos parabens aos interne-

';,peliberouievantar, da seat-, dos defensores do povº, e os nos—

iiss—se estivesse presente:-àquela Hªªs—

xa-geral “dos depositos» a* quantia os sentimentos ao governo. demonio-onde nascemosa. W—mrwNNNw

 

W

gª ªgidõgíài :'eiiªsçâgue ª" tem. dº uhº:ºªlª_.ª [reªl?—É que, .é () calni' vernadoldª ºiiisy clihiuldªipiªt [.]l'll'h"ªmednte, pogóm, Bªu“ , 15: "Cªsas co“,"::Pªltdentes do terrªço, tirou O chªpeu ªiª

' . ;. .
. _ _ . ' . ' _ , er lril-l— ' 2 .

' ."JOldeªºu . cºm-cal de Frutª“ 'AO'ÉOCÉG—blmlªau" dªda“ Bºm “. fdh“ 'pOPHIGI , morª tem ªl º tão em cºn A“Íªªti8VÍdldet dº S. 'Sebastião,. ªº. pªra pªssear rente dª dªm“! ,

ªlmºntªdªtqusnºª fºfa ,ªªpôt. 'n'esta vila se efetuou nos dias 22, 2% e
“ta'-mp5 em vespª-ria.,dªsalf “ do corrente com a ªBBÍSlEDCIª das

,. , . musicss-d'estazvila e de Peoegueiro foi:
”ªçªº ºtW-ªº'PªW' * n'este ano superior a do ano anteliior.

Depois-dotado isto; é facil. 'O's mordomos, não olhando a trabalhos

m;,nmwcandjeiro. no Cªssi-dºª:- tem alluido agora grande quantida- quevibravalescomnnhões con—

“Cªlini?“ ..e de 4 manga; i."?xªºlí ;de-dellrutas, comquanto algumas irª o 18. e 19%,qu de 907.

de,?iªªlliªª nos Pºªªªª dº Í'ªvmiªªçãº lªlªlª-ªªªºªªªªª 'ª'ªªª; . , Então: [.espadeircurse apeç

ali existentes Já. durªnte ª' Sªfrª» Sªlªªm“ l'"9º*'Dªtº'm"- nas.Agorsfapenssz-«. . ._se usas— ' d
““P““; nou-se que & comissao de pontes : de prevêifaetiblbgia da" doen- nº!" & Gªpe“? empregarªm tªdºtª __08-, , . . L G" ,

, _ ”_ esforços para._ sagrou: umafestaxrua,

ªsiíiiiââilªaà'âiâãººaiºiª «,que está no periodºnsndº, ªº fºrmª dªiªmmwªªãº'cities ,- ' = ' " '. . . . As musicas agradaram bastante;
' pag., repor: nomen primitiuç. , ªºgª'ldº dizemos “P—ªmhªtªª' tocando nanoitsrde domingo para— se—

039 glocatm'nbu,da..Sé.rr,sde_ira,,,a Realmente para um adoone cilªdª-feirª sem horas..dtu= madma-. , .
. _ a a. ,

que "19599“. “ªmº?: _mandandc iº d'aqueia ordem- Cªfª)!" ig ' O'Parece que se projeta para ama:

n'glicar-lhe ªª d'ªpºª'çõºª. Pªllª'es medico como é “0 Diana tlus- nha anoite nmmfesta. na Praça,-nova,

! das; _

'umkesolveu— tor-uu'. efetivas, as;

— promovida ar. um ru o dera azes
ªrªdº! é mºrtº ªºrtª,-v novos que,p ucrendcg) qpn'e o S. Fedro

Wee do ,seu ,; pessoal...tiscat,..

tgglutudc a de continuo da snare-

A situação., é ., tão; gra-ve,. nao tiques (ano sem nada cometem

efetua: 9».

quo—_o; ultimos ªcºntecimentos “cªdº. Vão fazer uma, transforma ao

Cdnsignou- na sets e seu

Meiraneto a Manuel ultimo e

_ . rasoavel nas suas algibeiras para tal l m,

e o estado geral dos » espiritos: é-claro coma coadjuvaçào dosnabuan-

m Rodrigues das Paula, .de Papa,

duBmiwpelasua oferta de uma

sãorele'mentos-bastantes. para teª dª "mª “ª' verdade, verdade, ªªº

nascente de agua e terreno para

quando ela se voltou. Eupali—

deccu e permaneceu na: sua-

frente como petrificadm Estas.

va ali, perante ele todo o pai-,

sudo, cuja lembrança e ator-

mentara toda a manhã, lhefar.

lara no murmurio das folhas

e no aroma das flores, o Brera.

sofrer, nervoso, irritado,, fre;

netico e o trouxera alli,, venci-,.

do ante aquela que durante

oito annos procurara esquecer.

Não encontrava palavras,].

nem mesmo para pronunciaro

seu nome, as pernas recusa-

vam-se a dar algumas passa—'

das que faltavam para atingir

o portão e qdo pusesse entre

proceda ao exame da 2.ª via da" sinouw

linha terrea do norte, entre Espelho , '—'———..-.——-r.-—.——-

minguante: da ,

 

. _ _ _ muito amigosde festas, mas para aju-

com nitidez. diagnosticar a .dar rafael-asa... lã b” d

. . _ .| rempos, agora es o teu os...

questão Pºhtmªº . . dizem elesye com algUmalrazao.
No entretantº., o _ Dun—w. . 0 homemdªnoroh'dcde do 18:de.

e Aveiro, a lim de vêr se pódezser-

abatima exploração. t S '

ounave nn c..-— e- " . ,

ªguado iniormaçõgs" dos capitães anSIªo Mumia.

Stahl, do paquete Prinzessin, da , _

«DeutSCb-Ost Afrika Linies,e Wadgey- . l' . I

do vapor Chem Macdoaegalt, da. Azºf'lªºº Pºltlºªrquº nºª u ,

«Lian-line», ao demandarem, o ., tunes .ªººmeªlmªntºªw ªª—

barco de pilotos, vindos do norte, sumiu proporções gigantescas»

encontraram um banco. de areia produzidos-"— certamente pele

,cºm tres braças de fundo, onde *º" efervescenciado's espiritos, que
caram varias vezes, a duas milhas (1 h” . 'f' ,

ao 8.12. da boia-A do: velhorcanal, eªd-'ª ª "Fªltº- m—ªm ”um ª

“que, se reconheceu estar-compre, maiºr hostilidade ámarchmdo

bendido entre os pontos quemarf governo,aveiu,.atércerto:ponto,
. ' .

- - ' 1 tá or ' - . . . .Qdiiiçittjãºzd'umª: fºnte Publicª ª“, — r, l d Ma ti O N N W e _ ilustrado dirá-: sempre que o gªfes ,,mppâqº-Eªªºªº ªlvº dº ªº os dons uma distancia "]“po-..."
concedendo ao primeiro os sobejos &? &)Wçr'ºruâos ªngolano.: . . revelar que existe uma.;corren- doente está.“ trintamgete, em» Os'seus adªgas “estão desanima— ravel. '

te.acentuadamenteydemonrati-

esc-inovadora prestes a fazer.

derrubar para sempre um go-

verno que,,dizesuín—se liberal,

tem cometidpgtadae &; espªcio

do arbitrariedades, desde a

(HB: mesm-as aguas, que eram suas—-

MªidEtcola-normal».——

meus-ss uma mudança.,dc...

see-aeiou sae. da direção; o profissa-

aorªaimcida, assumindo-a o colega

dg,tpr_uagviagem,,sr. Sant'Ana. ,

Por, que me não chamaremos

antesªfuma mudança de... penso.,

- _ dos e parece que isto por aqui apesarbora continue a tem: febre de d,, gº,. Albergªriª: vae dª,. que, iazcr...

quarenta. E' Ogre pelo m::os se prevê.

Voltaremos ao assunto., ""'lªªl'c-

Vae- proceder-se ao reconheci-

mento do banco referido.

concurso. — Como disse—

mos, reuniram-se na quarta-,leira,

ua «Escola-industrial», os co'ncor

rentes ao concurso de' segundos

aspirantes de fazenda. Presndriu o

Olhava repetidas vezes pa-

ra as feições que lhe tinham

Houve aqui ruidosas manifestações "dº tªº caras. Eram ºs mª.?

lilicas no arraial de S. João. mo Olhos azues escuros ra -Souza;; M.;: =. pº - ' ª, . = -, " -, A concorrencia-era grande rende» .
senumerosas damas d'esta iila e de gados, º mesmo cªbelº ºutª"

AI'GhÍVO df)“(]ã,mpefw lora.' nho ondulado cahindo sobre ..

 

_ sr. Jacinto Baldas» digno detegado— ªªªª'ªmºªº ºº'—Pºdª"? _ C $$$-,fºi iii-É : Lªgºª?“ e ª as fontes, o nariz belo e recto;Wªx” do tesouro d'este distrito, secreta-, Eªªª governo, cºmª'efº'tºi rte - Publico se to is OMO srç 'admlnigtrifdoiº do coiiêt'iilo Dó as faces estavam mais l' '. ' Wmªmªººmmªwdºª tºlºs riado-vpelo terceiro- oficial,,s'ri Vi- não nos [permite'falarynâoanom A- ' u ª um ªº ' ' Pª !-"bardo numero, que vem jun- ªºm Sªªrªªº ªª Pº'iºiª. ª““ dº “ªbªlª. das o rosto tomara uma ex
. . , «. , _ _ . . _. ' . . , . _ que aqui estão de servrço quiz pren- ' . "'Pªt'mªtªªmª'ªrl nªº "ªfinªr 'ª'-ªª ªªª Já“ B““bhºªdºª dºª“ ªº“ der alguns dos manifesiantes, sendo pressão severa, 08|8b108 apre- 'mite,lânalmenteftranemrtthuo cantador-a renata «portuense»- ap ano com assobios e gritos de «to.» cantavam-se descorsdos e em

nosBGsRensementOssenquetlo- Tlfeta-dº:ªªª?ªªªªªº “Wmª" "! ºªª'ºffº outras;, ' ' t d bl 1" '
”e como é () wncurªº de esçunucª 88 "do leem ª prudenclª de re"- o 00.811] ªnte 18-88-1116 umª; ,

sig,.) mesmo. _A mutação, (: . ._ _. na.

' [ªi-”ahí tem a cidade, o_cenCelti'o,

o' cistina; no que mªrcadores-obra“

diª moralidsdcctrimtfmtu. nªomi

riato Ferreira de L. e Sousa, com-

parecendo %* concorrentes, que

responderam-.a tres pontos escri—

tosa, estrato. d'umldecretol redação

: W ollcitr e ªºitªl' ª manta in. ou. seguir venha—.: o anote“ . - 'rar teriam sido agredidos pelo povo. " ' '

qwººªªª'm: "ªm)“ “ªº :, l(a <li-carª a um "rendiiiienm giira gl nisitcrial vedarnuoefo e . recentemente reªl'ªªdº nª 'Aºªdª'. , Vii“ ªº ºª'ªlºv ª...» profunda tristeza.' ' mg; ”- . p . . _ -' p ' q' " -' ª'- “mm dº belas-artes» estampando Oabade de Santa Lcocadia rev. —Edmundo!hRMtF'sQQinªF ªº"? ª ª' “ª ' achar a contribuiçao. As suas res- minho. ' »
os.-trabalhos-dos-tres -oenoorrentea, “Francisco.,ltodrigues Neiva foi agora

area-JosédfOliyeiraFerneimpAnto- “Hªiª d'ªmª grande desgrªça. SPHUÍH- Em a mesmª voz., 0 .umª"
nio Alves de Souza e Rodolpho do dtstrahldamente pela muralha de mo tlmbre, que lhe inspirava

post-as foram fechadas, lacradas ««

remetidas para— a direçao geral da.—:
dugªiiªgªãhã, valha a Verde-' Trtl.liberdade.uâo eeacom-

as”; inêodtestavelmeutBnmais-idomo prehende; estamos; vivendo. . _ contribuições diretas—, a [lm- de se— Pinto dº Couto 'Cªº? dª' V'tºn'ªv Pºfªªª'º ºqªt'imºr a vehemente paixão" -a ,; ; - . . ª . , ' . call,-tudo da lin meta de uma altura de 'Paulo daenzpennoudo gºiâniª“? tem.—.Qevtdameute elas.—Miudos, completamente escravizados «- Tambem reprºduz º quadro de quatrº metrosf'ricou em estªdo dep” _ Este é O senhor. que
fªlªdº-“J""! ºgªªºqu—ªt '“ - ª“) Asmolaçãts do: Ira-, este estado decousae. não“ seimail“ #93 ,, Desce o sem-dl-

Souza Pinto Le baquet de blçu, um fªvºl— Fºi Cºnduzidº Pªrª º hºspitªl quer alugar a casa. . .. ,(, .“ .;Iii.;-ª ': tamires e' mercantes:
|: “como d scera o outro sem ªs. - p ti - 1 pode suportar mais. "“ªº dª ªXPºªiºªº' Bªdª!“ "ª Sigªm:grãhlghtºigilddieccêiiiiínefdiriªs?: Ela interrompeu a expli-t usam um :tºatrasªr,-ªssassinar;ar:; Amda ha pºuco tem ªºººªª'º “bªlªªªªªªª' caso damas
dºªwfªg'lªºªª'ºfdªº ªº'iºª'gª'ª associação.» de _rciasse IDC—ªl,: (me é, tendo por signal 'eu Propria. dºª-ªºl“) ª “Plª, ªº “ª“ Jºªº Nuªºª *_*—_"—
eom que sãorineo-pstivetav

- ªlarmante-orando,... acqua-

Fiº, tºcassemefeitqs— . - Camions.

,uvde».ir.-tudo.,para 0 sao, se

Deus q'iilers tnt“ nas: mg,-cgi,,

não vernlpnge.

festejado do seguinte modo: inau- andado "'“".ªªivª'gªªª'dºpªh

geração, na sede, da nova bandeira pagando socialista,-focais pro—

'SOCÍªltrçºm auxiliªvª, Pªulíçºª, sºb: hibido fazer uma conferencia
o desesbokdôccnheeªdoarttstgsr. na «Associação! dos carpintei-

o ' t 'o ' e“ . . . . .
" Sé“ ,de lªmbe, ocaud por ”" rose pedreirosctvm da Figner, : _ . ocasião" ali a fanfarra da «Sccçav “ _

aggregatejomictel; Barbosa de Magalhaes do tulo-e.. ra de bom mto que» 0 ed-
—' e mntstrador do concelho assunill-.,, FNBQWCQHWMÓEUQBÃPÍ: coifa-distrital», e a noite vistosa ilu

reptº Mªgiª, aººªçwºíªºâ ªnº. Pªrª minªçãº nª fªchªdª dº ºlªmºiº dª o ordenou. E' este o tal gover-
. 939,0?“ 04, o «Grande hotel do ;assoclaçâo, queimando-sc deram.: ao liberal? E' este º tal pro-

cesso de governar á inglesa?

Renascer,) Guaraciªbª» nãº ªpª.- .0 dias nºite numerosas girandolas

álpê dº ”longas—Parece Não se vá. supôr que o as-

? P . ,tâºªºiº'fªªiº— _ dete uetes.

“às até hoje ainda _” É?!» 'ª'-"ªii“ .
.

mªssoterªpia” .rssºlreu Que,.sempredicara.emAlhergaria a sunto da'conferencta fosse al..

da Oliveira Monteiro. _ _ '( ÍPódº retirªf'ªºr ºbªmª]-
Um numero_ interessantissimo, “NSNMMU o—hei quando precisar de. Shy

comº- se vê. _ Só as montanhas é que não
& " Cobrança-dopagem” dãui- O". dr. Arthur Leitão, reda- se encontram, Halka— brind-

f1ª3-— A Biºliºªªºª' “Pºlªr“ dª 'ctor do Mundo foi ante- ' ' "
legislaçâo, com eéde na rua de; S.

, 323315:ªl::EÉZBZIÉÉÉJZÃCFÃXI

 

Mamede, lll, ao largo de Caldas, “(guem maillinalmellte desper-

Lisboa, acaba de editar um folhe— [ª º dº me lºr'flfm seus “º“?“ ªcentuªdªmente bªnªl—

to, contendo os decretos ditatoriaes por agentes Pºllº'ªºªi que º Íl' —. . . Mas as pessoas, srl-ff
de 29 de maio do corrente anno, teram erguer e meter n'uma «umas vezes, inesperadamente

b ' .ª ' de ? . . ' ' . ºu - .
50 Pe. eºbl “çª pequºnls lel CDGhOVla sem ªlmºço. nao é “Elm? Vªmol Purª 0

das, imposto de rendimento, ofi— - .
oiaes inferiores do exercito, o pen- Por quê? (Cºmpuªrahnª terraço, ªh falaremos. "
sões a alunos e professores no 03- Fºne anteriortº ªtirªndº dª jª- Ela caminhava na fr'en; '
trangsiror neledoiseu 3. andar umltno e Edmundo encontrou-se &“

'ª
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L " . em frente do reposteiro

nez, entre os dois vasos

ótica,, os=quaea, havia oito

"É", n'unia cidade distante de

i, adornavam outro terra-

onde ele fôra visita com

Éitu As rosas chá recorda-

L..-lhe que eram as flôres fa-

*ritas d'essa dama. . . que

:,. tas vezes lh'as mandara.

Tudo isto lhe passava pe-

'i., mente. Perdeu. a sensação

realidade e imobilisava-se

ªdmite-* dela como se o hyp-

a tisasse o isolamento do pas-

. 0. Ela assentam—se, de mo—

'8"BDORrQl-O bem. com os

Zedos apertando quati convul-

Iarguente os joelhos, obser-

ando—'o detidamente. O seu

'.har penetrate incendiava-se,

avia como uma regressão no

Mação. Assim ficaram os- dois

durante alguns momentos, me-

ditando no passado e cada um

_aeguia um raciocinio, uma re-

flexão,-umrmodól de ver com-

pletamente diferente do outro.

—Contaram-me que se ou!

ª' ,“ni'it?—'—principidu Halka.

—Casar-melP-—respondeu-

Edmundo com exaltação, e

“passou a mão pela testa.

E veiu-«lhe á. memoria o,

'

m
i
m
m
m
w
í
;

.
-

i

'
.
“
"
õ
l

* . que estariam fazendo em sua

casa desde que. de ló. sabine.

' . —C'asou no mesmo anno?

Disseram-me que sua mulher

Í »lhsârouxera nm avultado do—

is; os meus parabens.

' Edmundo não respondeu.

——-Tem4ilhos?——continuou

cla.

——Nib—tenhto. E _o seu ii-

lho?

Haiku empalideceu; os la-

. bioatornaram-selividos e res-

Maucomditiculdade.

, ' de, aquele tempo; está com

. — #Como? "e levantou-se de

chofre—E o seu marido?

—-Ex—pclson—me depois da

auwparlidata Pois não» sabia

istd?

r_— Nãosabia.Juro-lhe .por

Deus que não 'sabia. _-

—- Porquejura? Acredito—o-

sem ser preciso isso;? Fugiu;

para longe, para fóra do paiz;

parece-me que se demorou" ali

- leis mezes e quando 'voltou

casou-se; Bem vê que tinha

noticias suas. O, senhor- não

ache nada” de mim.

Senna Poroçn.

W

Informação estrangeira
-_W

Codigo secreta de

“Cidinha—0. jornai alemão

Der Wanderer dã interessantes in-

dicações sobre os signaes secretos

que empregam entre si, nas cida-

dilemª de“ Alemanha, os ' mendigos

prodssionaes, para o efeito de .se'

- informaram mutuamente sobre" a

generosidade dos habitantes—a quem-

pedemno acaso das suas peregri—
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& Feminino

TRADUGÇÃO na JOSÉ estalo

XXIV—

A vontade desaparecia; to-

dao projeto dissipava—se co—

mtvfumo, e a unica ideia que

se: ti'riha era a deficar eterna—

manta deitado aseus pés. Tu—

dwporeciau inutil.- e vão., e pa-

recil'ªnada mais existir no mun—

do; sertão amar e dormir.

. Similia-Suri tinha comtu-

do paixões violentas, como os

perfumes e os venenos do seu

pai!.“Era da raça d,essas ter-

riveis Javanezas, d'esses gra-

cioaos vampiros que bebem

um Europeu em tres semanas,

e deixam-n'O sem uma gota

' de ouro nem-desangue, mais

falidodo. que um hmâo que

Wúªpwa limonada.

 

nações. E' uma especie _de.critogra-

 

  

   

  

  

   

  

  

  

          

  

   

   

  

  

os vagabundos de todas as regiões

    

      

  

    

 

   

 

  

   

          

    

    

    

 

  

 

   

   

  

 

. ' —-—Nâo o tornei a ver des-
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THEOPHIIEOKGWIIER &

tia, que unicamente compreheudem

e que não desperta suspeita entre

os não inicrados.

As indicações fornecidas por es-

se codigo estão geralmente coloca-

das nas portas das casas de hab-ita-

ção, do lado oposto à fechadura e

a uma altura média de 1'“,50 aci-

ma do solo. Os signaes traçados a

giz são pequenos e pouco aparen-

tes, mas não escapam ao olhar

perspicaz,.do mendigo.

Assim tal proprietario, conheci-

do pela sua generosidade, espan-

tar-se-ha do grande numero de po-

bres que vão constantemente ba-

ter—lhe“ à porta: é porque” essa-ªpor-

ta= estâ'marcada com» um circulosi-

nho. Quando ha dois circulos, é

porque a casa é magnillca; Ao con-

trario, uma-eruzindica que se não

dá nada, duas cruzes assina-iam um

perigo possivel, e tres cruzes reco-

mendam ao mendigo que fuja, in-

dicando-lhe que a casa é habitada

por um agente da autoridade. Por

outro lado um triangulo anuncia a

presença de uma dama eclusa" de

coração caritativo; ainda dois qua-

dradinhos assinalamum cliente du-

ro de apanhar e tres que não se

apanhajuada. Finalmente, nos cam-

pos e aldeiasvnm quadrado sobre—

pujado de uma enxada simbolica

adverte o mendigo de que se lhe

pedirá trabalho em troca da esmo-

la que redeber.

O senador lhos-gam—

Faleceu agora o senador americano

John Tyler Morgan. Viveu 83 anos

esse homem tão original pelas suas

ideias.

Quando foi da guerra de Cuba

furtou-se de fazer discursos patrio-

ou d'uina epidemia ou uma guerra.

angariava adetos.

& estar calado era capaz de reben

coisa. . .

'M

raça euma força notaveis.

as más ideias e os costumes

orientaes ficara-lhe sempre

constante.

Nunca, antes de Musidora,

tivera por outra um capricho

tão vivo e tão apaixonado, e

a nossa gatinha com pupilas

verde-mar e era a unica mu-

lher que conseguira fazer osci-

lar no coração do nosso heroe

a influencia de Soudja-Sari

Soudja-Sari sentada sobre

um tapete, revê-se em um pe—

queno espelho feito de pedra

especular com cabo de ouro

ceder outra vez à China a colonia

 

    

  

  

  

Guilherme enviara a Pekim- uma

missão especial para informar d,es-

  

   

   

               

    

  

               

     

   

  

  

   

 

  

 

   

 

  

     

  

ticos incitando a America a entrar

na luta. Morgan era um partidario

feroz da guerra. Entendia ele que

os ptinls precisam de quando em

quando, para se desatravancarem,

Para ilesvuiumar um paiz, um con-

flito à mão armada era remedio in-

fativel. Durante largos anos prégou

esta teoria, com aplauso dos que

participavam da sua opinião. Era

tambem um sétariu da teoria de

Malthus e doutrina exotica que apa-

recesse encontrava n'eie imediata-

mente um campeão decidido. Pas-

sou, a vida 'a defender as coisas

mais estranhas e inaceilaveis, fa-

zendo-o sempre com um calor que

Era tenaz, animoso, e falava

com facilidade e brilho. Nas assem-

bleias- populares era o orador por

que se- espera com sofreguidão.

Não, faltava nunca, fosse qual fosse

o assunto a diseutir. Tinha a mono-

mania do discurso. Quando não ha-

. via assembleias nem comícios, reu-

nia meia duzia de amigos e impin-

gia-lhes uma massada tremenda so-

bre politica. religião ou historia.

Não era ilustrado, mas conhecia as

coisas pela rama, como o con-se-

lheiro Pacheco da Carta admirava!

, de Eça.

A cidade de Alabama. elegera-o

senador, e ele tinhaessa honra em

grande apreço. Chamavam-lhe o

homem dos discursos. Tambem não

fazia-outra coisa. Seto obrigassem

tar-. Assim «falando sempre, chegou

aos 83 anos, o que, para um mas-

sador dasus- torcer,-e jà alguma

Menem-=o muinto.—

A Tribuna, de New-York, diz que

o imperador da Alemanha tenciona

O seu nariz aquilino, a sua

bôca entreaberta e vermelha

como uma flºr de cacto, a lar-

gura da bacia, a pequenez de

seus pés e de suas mãos, tudo

n'ela acusava uma pureza de

Fortunio comprara—a, de

edade de nove anos, pelo pre-

ço de tres bois; não teve grau-

de trabalho para sahir da mul-

tidão de belezas do seu serra—

lho, tornar—se sua— favorita.

Fortunio, se lhe não tinha si-

do fiel, coisa impossivel com

nio.

magnificencias'sobreosídivmf 'palpebras franjadas-- dev lon-

qderie diminuir“. oslorlenldds aos

empregados; ccmd a noticia se

confirmasse, declararam-se em gré-

ve. _

De tarde, a direção da compa-

nhia fez sair nos 30 carros,.condu-

zidospor guias improvisados á ul-

tima hora. Alguns destacamentos

de soldados postaram-se nas ruas,

onde se temia-ocorressem distur-

bios.

Os grevistas atacaram os carros

e, depois de porem os guias em

fuga; destruiram os veículos, a ma-

chado. Eram auxiliados na obra

destruidora pelas mulheres e iiihos.

A tropa acudiu - e comecoeªa- tu—

ta. Os gróvistas construiram barri-

cadas, que a cavalaria tomou, car-

regando sobre o povo. Ficaram mui-

tOs homens feridos.

 

   

  

  

   

   

  

  

   

  

    

    

    

  

   

    

   

   

         

    

  

       

    

  
   

   

   

 

  

    

  

 

  

 

  

   

 

    

   
  

   

 

  

   

   

  

 

  

   

    

   

 

     

    

   

  

 

   

   

 

   

     

 

   

   

  
   

   

  

euromilhoes!

0

de Kiaotchen, a qual foi arrendada

ha pouco por 99 anos.

Acrescenta-se que o imperador

 

País, o Mundo, 0 Janeiro,. a

Voz—publica, a Beira, açao-'

te assunto o governo do celeste

imperio.

0 mencionado jornal refere que

isto obedece a querer a Alemanha

ficar em maior liberdade para po—

der combater a crescente influen-

cia do Japão na China.

As tabuleta—Um colega

nosso de Lourenço Mhªrques conta

o seguinte curioso acontecimento

ali sucedido com um enxame de

abelhas:

Deu-se um caso, felizmente ra-

ro, na Polana, do qual podia resul-

tar consequencias funestas. Ha anos

que 'se havia estabelecido uma co-

lonia d'abelhas nªum barril do jar-

dim da casa do sr. Baili, na rua de

8. Gabriel. 0 primeiro mel foi co—

mido pelas formigas,'e para prote-

ger esses industriosos animacs- a

vasilha foi colocada n'uma arma—

ção de madeira e coberta com her-

Paços de Ferreira, a Voz da-

qjicina'eo Germinal!

São nada menos de nove os

jornaes suprimidos por. obra e

graça da «regeneração-libe-

rala, que Deus fadara para

& bemaventurança ditatorial;

Junte—se a estes o numero

dos que tem sido arrastados

aos tribunaes e o d'aqueles que

perecerâo ainda às mãos des

governadores» civis; e veja-se

As mulheres—dos grevistas eram que rosario (le-vitimas cªga-

38 mais indignada“, combatendo na vamo e.“ enfiando no cordel

primeira linha e arremessado-sw do'absoluotismol

bre a tropa todo o genero de pro- '

jetis.

Ao anoitecer restabeleceu-se &

ordem, mas a exciteçãeccntimiai.»

_ Ah! que se ele rebental. . .

Ensaios

va sêca. Uma ou duas semanas de- “..»ÓWÚÓNÚWÓÓ»

pois grande atividade se fez sentir Q' SOMATOSE .A' MEMORIA Do MEU QUERIDO E

dentro do barril, supondo-se que : mcmm. fºrum." “um . DESVENTURADOIRMÃO ANTO-

eram preparativos para emigração - mo FALECIDO EM AFRICA.

d'um novo enxame,— para outra par- ÓÓÓMNQ“MÓÓ ' _

 

le. Durante alguns dias acalmou a

excitação, mas na terça-feira nu-

vens d'ahelhas saíram enraivecidas

e atacando tudo e todos. Os indi-

genas foram logo mordidos; as ga-

linhas correram desordenadamente;

dois gatos tambem se espantaram

e nunca mais apareceram. Um ma-

caco domesticado preso a um pau

foi furiosamente mordido, e apesar

d'um dos serviçaes da casa ter

tentado soltar o animal, chegando

até a quebrar a corrente com o

machado, o pobre animal depressa

se agacliou, morrendo em seguida.

As abelhas morderam um indígena

que estava a trabalhara uns com

metros de distancia,- e pozeram

ainda em fuga alguns soldados que

socegadamente passeiavam pela

avenida Duque de Conaughtª. Se

não fosse a rede mosquiteira as

abelhas teriam certamente invadi-

do a casa.

Quando se abriu o cortiço viu-

se que o mel tinha sido comido pe—

las formigas, '-mas não se ponde

atribuir a este facto a causa de se-

melhante emoção. Felizmente, não

havia ali perto creanças, de con-

trario os resultados teriam sido fu-

nestos. Escusado será dizer que as

abelhas foram exterminados e que

nunca mais encontrarão agasalho

n'aquela casa. Os indígenas, cujas

fisionomias inchadas mostravam bem

os efeitos do ataque, vingªr-aurea

destruindo o cortiço e queimando

as locatarias.

Este- caso fez lembrar um triste

acontecimento que se deu ultima-

mente no Transvaal. Uma senhora

com dois filhos, de 3 e de 5 anos,

e um indigena, inadvertidamente,

desinquetaram um ninho de abe-

lhas. Foram logo atacados e, ape-

sar de todos os esforços da' mãe,

as creancas morreram: as bocas-e

os narizes encheram-se de ahe-

lhas e, mesmo que se tivesse evi-

tado a morte por astixia, as ferrou-

das teriam provavelmente sido fa—

taes.

Givéuo sangrenta.—

Deram-se agora em Napoles graves

acontecimentos, de funestas conse-

quencias.

Havia dias que o pessoal dos

tramwais se mostrava inquieto, pois

corriam boatos de que a empresa

Odeio-te mortal Tenho-te horror!

Por me arrebatarel o irmao querido;

Feiisteams a alma com lal-deumºr,

Que melhor seria ter tambem morrido.

Ao congresso

**—

lllem sido trocadas impressões

sobre a realisaçâo de um

projeto que visa a tornar efe—

tivo o compromisso tomado

pelos partidos politicos portu—

guezes e a que se referia o

protesto ha dias publicado nos

seus orgãos oficioscs, de que

hoje damos conta n'outro lo-

gar.

Esse projeto consiste, na

reunião de um congresso na-

cional! para o estudo das refer—

mas constitucio'naes'.

Alí serão admitidos não

só os atuaes pares do reino e

todos os que o tenham" sido,

por eleição popular, como to-

dos os antigos deputados, e

ainda o professorado, sem dis—

tinção de côres politicas.

i Não está, porém, definiti-

vamente resolvida a maneira

de pôr em prática“ essa ideia,

que terá, na opinião de muita

gente, uma grande“ impor-tan:

cia politica.

Não mais to verei, findou sua esperança,

Fugiatc, Antonio, jamais voltar-asi

Nem com lagrimas posso regar a campa,

Onde teu corpo para sempre jts.

E eu cá na terra a chorar-ts, fico,

quuanto tu'alma, sas justa, vºa“,

P'r'o repouso desse mundo infinito.

E' n'esse tumulo onde não schºn

A triste cangaceiro a ti dedico;

Descanças na paz! Alma nobre e lida!

 

Bidlilllllllil lili MALDIÇÃO

Escrevam as Nbvidads'az.

«Em um dos passeios do R0

 

aos que se com adecem e se debru

O QUE EW Pªblitº

m 15 de maio do ano passa-

“do eu proposito dos acon-

tecimentos de 4 do mesmo mez,

pedia o ditador, ardendo em

zelo “liberal:

«A situação.,creada é melindro-

as e diâcil, 'e pasa-sairir d'elaªha

um só meio eficaz: é dar á capital

uma satisfação que a convença de

que a monarquia não é solidaria

com roubos de direitos cívicos,-nem

com chacinas — premeditadas .e re-

voltantes-J

Isto pedia então o ditadór.

Que irá pedir-lhe agora o res—

ponsavel pelos acontecimenq

tos de 18 e 19 de junho?

 

depois de mandarem o comandan

 

entregar a chave do. tumulo ,. abrem

busca nas algibeiras do fuzilado

morguel '

E' ou não macrabro? E'

não? inimaginavel?

despesa, que se vae crear!

Dinheiro de maldição!»

 

afim de que Soudja—Sari 'pos—

sa escolher o vestido que n'es—

se dia quer vestir.

Rima-Pallas, cujos longos

cabelos levantados á japone-

za, são entrançsdos ao longo

de duas varinhas de ouro- ter—

minadas por bolas de prata, morando-se mais do

com cabo de marfim. está de joelhos defronte de outra,

1 Keni—Tambouham e Kou- Sari, e mostra—lhe diferentes

|kong-Alia tiram dos cofres de joias contidas em um pequeno

cedro que servem de--guarda- cofre de malachite.

roupa á. nossa princeza, ves- Soudja-Sari está indecisa;

rd" e estofos preciosos, são não sabe se vale mais tomar

etins negros com Hôres chi- o seu colar de chrysoberil, ou

mericas, tendo por pistilos po- 0 de grãos de azerodrack;

nas de pavão, e por pétalas experimenta-os alternadamen-

azas de borboleta; brocados te e acabÉ por escolher um

estrelados e matizados de pin- simples fio de perolas rosadas,

tos luminosos; veludose sedas que em breve substitue por

de côres mais variaveis do que tres fios de coral; depois, co-

0 cólo das pombas ou o pris- mo que fatigsda por tão-gran-

ma da opala; musselinas en- de trabalho, encosta-se aos

feitadas &. ouro e prata eorna- joelhos de uma das suas mu—

montadas por estravagantes lheres e deixa pender os bra-

ramagensmm verdadeiro guar— ços, as mãos abertas e volta-

da-roupa de fada ou de demo- das para o céo, como aconte-

ce, ás pessoas que cáem mor-

Ostcntam—se todas' estas: tas de cançaço; (terra as suas

finamente cinzelado; quatro

mulheres sentadas em volta

d'ela, entrançam os seus ca—

belos entremeando-os de fios

de ouro; uma outra colocada

mais ”a distancia,? acaricia—lhe

levemente o dorso com uma

mãozinha feita de esmeralda

brusco e seco.

'A escrava empalideceu

vendo que Soudja-Sri procu—

rava tirar dos cabelos de Ri-

ma Pahes uma das longas agu-

lhas de ouro que-os» prendiam;

pois um dos habitos da nossa

infanta era espetar alfinetes

no seio das suas mulheres,

quando não desempenhavam

as suas funções com a neces-

saria presteza. Comtudo, co—

mo a agulha não cedeu ime-

diatamente, Soudja—Sari reto-

mou a sua languida posição

e cerrou os olhos. A escreva

respirou.

Af toilete de Soudja-Sa'ri

  

  

   

   

   

   

  
  

   

    

   

   

   

  

   

   

 

  

  

  

  

  

 

   

   

   

mercia de Vizm, o Jornal'idí

&

Sob a rwsbuidade dos nos aneto—os .

AUGUSTO LUIZ NEVES MARÇAL

cio, o negociante Braga, um ho-

mem de uma passividade reconhe-

cida, indiferentes lutas politicas,

muito metido na sua existencia co-

mercial, quando vinha da sua la-

buta ordinaria, e atravessava para

a sua casa,—é apanhado por uma

bala da' força repressora, que o

mata depois de um curto ester-tor.

Ninguem o socorro. A“ prohibição

çam sobre o in eliz, é imposta em

gritos de ameaça. Mais tarde vem

uma maca. Levam“ o cadáver para

a morgue. D'ali, furtivameute, pe-

la calado da noite seguinte, levam

o morto para o cemiterio—depois,

te da policia, dar... pesames á

viuva. Como esta não consente em

n'o. ..com o auxilio de recursos

dos que assaltam, contra .vontade

dos do'nos,“ a casa alheia Maªs an-

tes d*isso teem feito uma cautelosa

Noubolsrrde morto encontram em

notas, n'uma carteira, 405000 réis.“

Que fazem? Tiram 55000 réis. Pa-

ra quê? para pagar à custa do ho-

mem que mataram as despesas da

ou

Comtudo,ªó a primeira verba

que aparece, em, bastante eviden-

cia, para atender ao augmento na

&

gos cilíos. e inclina a cabeça

para traz; as quatro escravas

que não tinham ainda termi-

nado as suas'tranças aproxi-

mam-se para não dar aos seus

cabelos uma tensão dolorosa;

porem, umad'entre' elas, de-

 

atum

proposito dos adiantamen-

A toeíedoa bastos: (lácteos!!-

"ram nªscia amina-Ea 'til ªfã-

peito, taes como que el—rei se

recusaria .a dar a sua «adding-r-

tura'ao decreto, o que ocasio—Í

nariai a queda do gabiàittetf,

Zizo. etc., escreve a Vanguar-

a:

(Nem o chefe do Estado dei—

xaria de assinar um decreto apre-

sentado pelos seus ministros, nem

a queda do governo convem ad '

partido republicano, que estima, co-

mo nenhuma outra, a colaboração,»

do ditador nasua utiliseima pro-

paganda; *

Não rima, mas é verdade.

Notas d'a-lgibeira

COBRESPONDENCII POST“:

Partida das malas

  

5,23 da manha—Ila correspon-

dencia até Porto, Minho, Douro eª

linha d'iistarreja.

8,14 da manha—Corresponden-

a até Lisboa,i Gosta do Valado, N-s ,

ed,. Oliveiriuha, S. Bernardo, Mamo—

ciorizr'l' linha de Leste, linha de

rreos ea Figueira da Foz.

9 horas da manhã—Malas para

Verdemilho, Corgo Comum, ilhavo,

Vista-alegre, Vagos, Gafanha, Bar-

ra, Farol da Barra, Arade, Quinto

do Gato, Quinta do Picado, Taboei-

ra, Villar, Eixo e Alquerubim.

5,11 da tarde—Correspondencia

até Porto e linha d'Estarreja.

10,33 da tarde—Corresponden-

cias até Lisboa, via—mar, linhas de'

Leste, Sul, Sueste, Beira alta, Bei-

ra-baixa, ramal Alfarelos, e ramal -

Pampilhosa a Figueira.

Tiragens

emma os marcos postees o '-

caixas as 4 V, e 9 horas da tarde.

Na caixa da estação 15 minutos ao-

tes da expedição das malas.

Distribuições

7,30 e 9,|5 da manhã e 6 da

Cªldº-',

Inilhões & ovos-moles

    

COMPRO—ISSO

Nem Santo Antonio primeiro,

nem São João ao de ois '

com o seu lindo cordiairo,

nem mesmo juntos os dois;

sem São Pedro,o bom velhote,

que tantos milagres fez,

nem, cada qual com seu bots,

os santinhos todos trez;

nem eles nem mais ninguem,

nem ainda o mais pintado,

nem o povo em Santarem,

que é um povo endiabrado;

nemesse outro d'Alpiarça,

que é levado do diacho. . .

puzeramzpcnto na fai-ça.

atirando o home abaixo.

Pois eu, sem qualquer abalo,

—o£- comigo não se esgrima!—

com cometo-me a ehapal-o

se e e antes. . .me não xuprime. .

Ansatsu

acabou sem outro incidente.

Essa toilete era a seguinte:

umas calças listradas de negro

sobre fundo de ouro fulvo, su-

bia-lhe até aos quadris, e pa-

rava um pouco acima dos tor-

nozelos; uma especie de colete

que a ou de corpinho semelhanteá

. Soudja-S'a'ri' soltou um estro/iá e ao cesto antigo, prê-

gr'it'o mais agudo do que o so em- cima e em baixo“ por

silvo de uma serpente, e er- '

gueu-se com um movimento preciosas, desenhava com gra-

colchetes cravejados de pedras

ça oseontornos vivos e ousa—

dosdo seu. belo seio moreno

e torneado, e de quea abertu-

ra do tecido deixava adivinhar

um delicioso principio.

Ease colete era tecido de

ouro com ramagens e íiôres

em pedrarias, as folhas emen-

meraldaa, as rosas em rubiaf

as flores azues em turquezas;

não tinham mangas e permi-

tia admirar. a forma esbelto.

dos dois braços encantado—

res.

(Continua).



 

   

  

   

   

  

 

   

   

  

          

    

  

   

  

   

  

   

   

  

   

Bªllª Nllllllli Revolução no ciclismo Colonial Oil Company
E

“"El Bicicletes e seus acesso- leº em caixas posto no ca

R "08, Preçº", ºª mªlª minho de ferro:

baratos de Lisboa e Porto.

Bicicletes desde 25&000

reis!

  
   
     

    

   
  

   

   

   

   

  

       

  

  

  
  

  

   

 

M casa decente, d'esta AVEIRO oaro

 

    

cidade, recebem-se aIu— . . Petroleo amer'c ' a do_

E nas que no proximo Cºm rºdª “'”“: dºªdº fé" slam . .'.ªiº'.º."i . . asiso amoo .
| ' | f 28$000. Petroleo russo, caixa de ! Ia- ' “* , | x

Ino etivo ven iam requentar In t ] õ ] t , tas. . . _ _ . . _ . _ . 35,80 36100 ;_;—.,.

aquas escola ou colegios. Se- " "õªç es e e ricasbe ªl:." Gªlº'iª' ªº ººº-“aªª" dªº ,; % “ “
reparaç es por preços ara 18— um .............. l 7 b 1 d Ph

rão tratadas COIDO pEBBÓRB de simos. ' ÉEsta . n . arm.

familia, com todo o esmero e

cuidado.

N'esta redação se diz com

quem tratar.

Ninguem compre sem fa-

lar com Antonio. Maria Duar-

te, rua do Vento— Aveiro.

Colonial OII Company

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legaliudo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de ºuro, na America do .arte, Pran-

ça e Brazil, pela perfeita manipulaçio

omoaoia dos seus productos medicinas-:

Peitoral de Cambará

(Registado)

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

HOTEL CYSNE-BOA-VISTA

Aveiro

José Fernandes Lago, antigo prºprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despezas e sacrificios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, aíim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que essi-viço seja completo e os freguezes tenham todas as

commodidades, eucontrar-se—ha a chegada de todos os combyos a es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesqucr outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

jOo do mar, o mau halito, a Hatulencia

narniª—Vªiª &.
ELITE AVEIRENSE

E. A. FERREIRA OSORIO

e do sangue. .

Caixa, 600 réis; 6 cal-

13—RÍIA MENDES LEITE—21

AVEIRO

xas, 8$240 reis.

36 REMEDIOS nvicmcos
(“regªliªs Sltlllililliii

Tenho a honra de informar os meus ,,plâiªíªiãiilââitfiâããz ““"““ ººº

.(ªxfªººª freguezes e o publico em geral ªipttmºigmv; g;;

«le que estão expostos de hoje em

doante todos os artigos para a pre-

sente estação, e porisso peço a iineza

de visitarem o meu estabelecimento,

o mais antigo da cidade, para verem

o que ha de maior novidade e mais

fino no genero.

___.

_ TOSSES

As tosses, rouquidões, bron—

chites, comtipações, influenza,

coqueluche, e mais enoommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveís Rebuçados mi—

Iagrosos.

Quinze anno: d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado. pelo in-

an'speiro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta—

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o pais

assim o demonstram á eviden-

cia. Officina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-

do o paiz. '

A's emprezas typogra-

* phicas e de, enca-

amas.

as oiiicinas typogrsphicas

| S' do omxio mas no-

Vmºus. em Aveiro, ha

para vender,sm excellentss condicções

porque estão novos e trabalhando com

inoxcedivel perfeição:

Uma machina de impressão. HA-

mona, para o formato do mesmo

jornal, com leque automatico, mesa

do marmore, etc. .

Um Outello para papel e cartão.

Uma Perfuradõra de braço sobre

mesa de mogno, de 0ª,87.

Uma lina-u para obras de re-

mendagem em formato de papel al-

maço.

Uma Kuchinillu de coser livros

com colchetes de arame.

Algumas caixas de typo commum,

corpo 10 e 12, incluindo renascença;

vinhetas, stc.

Garante-se o bom estado de todo

o material e o excellents trabalho dos

objectos annunciadcs, que são de fa

bricacac allema, a que se vendem uni—

camente pelo facto de se terem adqui-

rido outros para trabalhos de maior

monta.

  

Cura prompta e radicalmente as

bosses ou rouquidões;

Cura a laryngits;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica'

,Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestadcs medi-

cos e particulares.

Oura incontestavelmente a asthma,

molestia diHioil de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelmente a. coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appatecido pelas creanças.

Frasco, 13000 reis;

8 frascos, 23700 reis.

 

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastic, a azia, a gas-

tralgis, as nauseas e vomitos, o en-

intsstiuos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

crsanças;

Dºres em geral:

IuBammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 réis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

co»==pelo Visconde de Souza Soares;

6. venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamªnhos

Especialidade em camisaria e gravaiaria

 

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura &' ou 5);

400 réis; duzia 45820.

1 Dito comuituraçào 8.'; 700 reis;

duzia 76560.

Vede os Preços correntes, e Au-

xin'o Homeopathz'co ou o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

X;“.XOXOXQXQXQXQXOXOXOX.

'-' AGUAS DE Prªiªs SALGADAS

Gazosas, bicarbonatadas sodicas,

lithlcas, arsemcaes e ferrugmosas

iliHONlllilTllODltiRii

., Privilegiada mleriscdc pel

' governo, pela [sapataria

Geral da arte do Rio da

lustro, a npprocado

pela Junta consultiva

da saude publica

Estes roductos vendem-“ em

todas as p armacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.:Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz &, Filho.

Abergarin-l—Velha (Alquorubim) =

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1508.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ba-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por ea-

cripto sobre o tratamento e applica-

çio d'ostea remedios.

Venda de casa

em bom local

ENDESE & casa qui-

.V- faz esquina para a

Praça-do-peixe e para a rua

de São Roque, e que pertenci»

á familia Pacheco, da Beira-

mar.

Usam-se no Estabelecimento Hidrologlco, e fóra

d ele; a agua do

Penedo é utilissima na Iithiase urica e oxalica, gota agu

a ou chronica, dermatoses arthriticas, cistite ohronica, doen-

ças do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe.

ciaImente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande—al-

callna, são de indiscutivel efeito na diabetic, colicas e estados

congestivos do ligado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, etc.

Gruta Maria Pla,agua bicarbonatada ferruginosa,exoel-

lente para o tratamento da anemia,ehlorose, dismenhorrea, leu-

corrhea, limfatismo e nas convalescença.

D. Fernanndo, rica de acido carbonico. Tem aplicação

vantajosissima nas dispepsias atonicas, gastralgicas, gastrites

çhronicas, vomiios nervosos e nas areias fosfaiicas De saber

muito agradavel, constitua tambem preciosa agua de meza.

A ÁGUA DE D. FERNANDO. natural, deve ser

sempre preferida a todas reconhecidas artiliciaes ou suspeitas de

conterem acido oarbonico introduzido artificialmente em dosa-

gem incerta. “

,

E' o melhor tonioo ,

:- uutritivo que se conhe- ,"

co; 6 muito digestivo,

- fortidcaute e reoonsti— "

tuinte.Sob a sua ln—

— Buencia desenvolve-ss '

rapidamente o apetite,

enri uece-ss osangue, “

fort ecem-ss os mus-

culos,ovoitam as tor- “ '

ças.

Emprega-se com o '

mais feliz exito, nos .

«- sstom os ainda os "

'mais de eis,paracom-

— bater as digestões tar-

dias a laboriosas,a dis-

- papaia cardialgia, gas- .

tro-dynla, gastralgia,

ª anemia ouiuacçao dos

orgâos,rachiticos,cou- _

* sumpção de carnes,at-

facções escropholosas, ,

e na ral oonvales- .? “

cença etodasasdoen— ,

' ças, a onde é priciso

evantar as forças.

As aguas de PEDRAS SALGADAS vendemos

em todas as drogarias, farmacias. hoteis e restau-

rantes. .
Deposito principal no PORTO—Rua da Cancela Pªrªti—ªtª" cºmS'ºl “dºº

velha—81. gado. Jaime Duarte 1 vs, na

rua do Sol.

FERRO

Conversar-:
Approved!) pela AMD. do MEDICINA ds PARIS

0 mais activo e economico, e nulos

Ferro INALTERAVEL nos paises quantos.

gum tdlllllllªlilllll'lihlllllllldªdl
o Sol/o da "Unlan das Fsbrlcanlf

“. |. “I Inu-IN.NIB

Em LISBOA—Largo de S. Antonio da Sé—B, 1.º. O ESTABELECIMENTO IIIIHtOLOGlCO DE PEDRAS SAL-

GADAS, um dos mais t'orznosos e completos do paiz, abre em '20 fl!

maio. Excelentes hoteis—GRANDE Hx 'TEL & HOTEL do AVELA

MES Caminho de ferro até Vila—real: dosis ponto em deante, carma»

gem e mala-posta.

Em breve—Caminho de ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estação aduzentcs e cinccenta metros do Estabelecimento

   

   

ENDE-SE na Fabrica de

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 16 killos. .120 reis

lim kuº'oºo'sooo-o 6!“ .
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R.'M. s. P.

LA REALMII

   

PA UETES CORE I(IQORTO) E 08 A SAHIR DE LEIXÓES

CLYDE Em 15 de Julho
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos—Ayres.

NILE, Em 5 de agosto

PAQUETES CORREIOS A SAI-HR DE LISBOA

AVON, (Novo) Em 1 de Julho '
11:000 toneladas fazendo a sua primeira viagem n'est: data

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS Montevideu
e Buenos Ayres.

, '

CLYDE Em 16 de Julho
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideo e Buenos Ayres.

AMAZON Em 29 de julho
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos Ayres.

336500 réis

Rio de Janeiro, SANTOS,

Preço da passagem de 3.ll classe para o Brasil

 

! BORDO Ill GREADDS PORTUIUEZES

Nas agencias de Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.3
classe escolher os behches á vista das plantas dos pa1uetes, ma.
pªra ISSO recommendamos toda. & antecipa-
çao.

AGENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & RUMSEY JAMES RlWES & C.
19, Rua do Infante D. Henrique. 31—I.º Rua d'El-rsi,

  

 

POMPEU DA COSTA PEREIRA
Rua Joeé Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. 1, 3 e B

AVEIRO

—

ARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que
tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti-
gos de alta novidade para a presente estação, importa-
dos directamente das primeiras casas do estrangeiro, em

boas condições de bem servir o publico com a variedade e
bom'gcsto de todos os artigos por preços excessivamente
medicos.

Golos-al sortimento de tecidos d'algodão,

para blusas e vestidos.

LindiCIIIno. córtes de fazendas de pura lã, e li e asda

para vestidos. _ -

Bluoao bol—dadas em córtes, alta novidade, em seda
lã e algodão. . ,

Sombrinh-o, grandioso sortido,

para todos os preços.

Orando Sortido de zephires inglezes, de primeira
qualidade. para camisas.

ºinlol, ultimos modêlos, em seda, elastico e pelica.

Enorme Sentimento de meias. coturnos, luvas mi-
taines, leques, esparlilhos, sedas, pongóes

messalinas, glacés, setins, gazes, tulss, plissós:

rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Perfumarias Bijuterias

Camisaria e gravaiaria

BANHOS DE VILA CAMPOS
W' %

BIGQBIM DIE MOZ

STANDO quasi terminados os trabalhos de transformação, rca.

tauração e ampliação d'este magniiicc estabelecimento de ba—

nhos, situado junto da Praça de touros, d'esta cidade, conta o
prqprietario abril-o á. exploração no dia 24 do corrente.

'cste estabelecimento balnear encontrará o publico as maiores

comodidades tanto no tratamento de banhos quentes, salgados, douchea

Ie chuva, alcalicos, algas maritimes, sulforosos, de pescins, e limpª.,

LR, por preços relativamente baratos, como tambem um esmerada ser—

viço de hotel, comprehendendo medico e banho de 800 reis a 26500 ",

por dia. Unicamente serviço de quarto e medico ao preço de 300 .

[5500 reis diarios.

Ha tambem banhos de imersão em banheiras de vidro, esmalta.

las, e banheiras puramente hlgieuicas fabricadas n'este estabelecimen-

o. () serviço de banhos para medir.), é feito gratuitamente em banhei.

ras de vidro.

Esta estabelecimento tem diariamente um magnífico automovel

para surviço dos seus clientes.

fantasia,

de seda e d'algodlo pa-

 

0 medico

Dr. Cerqueira da Rocha

O proprietario

Abilio Pereira. de Campos

INGLEZF

Rio de Janeiro, Sue.;

Para S. Vicente Pernambuco Bahia. Rio d J ' NM.
Montevideu e Buenbs-Ayres, , e anelro, SA ,.)

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 366500 reis 'Íi.

           

  


